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Introdução 

Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud é uma 
espécie arbórea, com cerca de 10 a 20 m de altura, 
conhecida como amoreira, amarelinho ou taiúva

1
, 

esta espécie apresenta madeira moderadamente 
pesada, dura, flexível, largamente durável mesmo 
em condições adversas e altamente resistentes ao 
ataque de organismos xilófagos até em condições 
favoráveis ao apodrecimento

2
. A madeira de M. 

tinctoria possui um dos mais elevados coeficientes 
de qualidade dentre as madeiras brasileiras, e 
índices de resistência equivalentes à teca indiana 
(Tectona grandis)

3
. Esse estudo tem como objetivo 

quantificar e caracterizar os constituintes 
macromoleculares, de acordo com metodologia 
TAPPI, da madeira e casca de M. tinctoria do 
município de Perdões, MG.  

Resultados e Discussão 

Tabela 1 - Composição macromolecular média da 
madeira de M. tinctoria e outras madeiras
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Lignina Solúvel 
1,28 ± 
0,00 

- - - - - 

Lignina Insolúvel 
21,47 
± 1,25 

23,84 22,40 27,71 28,60 21,34 

Holocelulose 
69,43 
± 2,16 

63,00 71,40 71,93 64,63 65,10 

Celulose 
46,02 
± 1,53 

34,86 52,41 44,91 47,69 44,98 

Hemiceluloses 
23,59 
± 0,86 

18,81 18,88 26,63 16,63 22,59 

Extrativos Totais 
10,79    
±1,98 

18,19 11,70 6,40 10,17 11,07 

ANÁLISE  

SOMATIVA 
102,97  
± 5,39 

100,0
3 

105,5
0 

106,0
4 

103,3
0 

98,14 

Além dos extrativos, a variação da quantidade de 
celulose, composição das hemiceluloses e o tipo de 
lignina e a associação destes constituintes pode 

explicar de forma mais satisfatória a resistência à 
tração, compressão, e também contribuir para a 
defesa contra ataque de insetos e patógenos. 
Tabela 2 - Composição macromolecular média da 
casca de M. tinctoria e outras cascas
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Cinzas - 2,2 1,2 2,3 7,3 5,7 

Lignina Solúvel 
0,45 ± 
0,01 

1,1 0,8 1,1 3,2 2,5 

Lignina Insolúvel 
18,77 ± 

1,20 
23,8 23,4 27,1 31,4 22,4 

Holocelulose 
29,14 ± 

1,90 
14,6 16,5 20,6 15,3 20,7 

Extrativos 
50,64 ± 

3,47 
58,0 56,9 49,3 41,4 47,6 

ANÁLISE 
SOMATIVA 

99,0 ± 
6,58 99,7 98,9 100,4 98,6 98,9 

Conclusões 

O teor de extrativos e os constituintes 

macromoleculares determinados para a madeira e 

casca de M.tinctoria não justificam completamente 

da durabilidade, uma vez que existem madeiras 

como o Eucalyptus que embora possua um teor de 

extrativos elevados, é de fácil degradação. 
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